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			Dedico este livro à minha amada Leila, a paixão da minha vida, minha mulher, minha companheira de tantos momentos bons e momentos difíceis , por intermédio de quem tive a honra de conhecer verdadeiramente o Senhor Jesus; aos meus netos, Catarina e Pedro, e aos pais deles, Rita, minha princesa, primogênita, mulher forte, determinada, temente a Deus, e Lucas, genro muito amado; ao Francisco, meu neto caçula, e aos pais dele, Guilherme, que além de filho e amigo, companheiro fiel em tantos momentos difíceis e meu sócio, e a minha querida nora, Louise. Uma dedicatória especial faço à minha adorável mãe, Norma Helena Januzzi, que mesmo passando por lutas, dificuldades e renúncia, conseguiu transmitir para todos nós, seus filhos, a essência da vida, muito amor, força e equilíbrio, que recebeu de seus pais e avós.


			Agradecimentos


			Agradeço a Deus por tudo que Ele fez, faz e fará não só na minha vida, mas de toda a minha família.


		


	

		

			Leia a Bíblia, ela é a maior dádiva do amor de Deus por nós, 

o maior tesouro literário do mundo.


		


	

		

			Apresentação


			No dia 15 de outubro de 2022 recebi da minha querida neta, Catarina, um livro com perguntas para responder: Vô, me conta a sua história (Editora Sextante, 2018). À medida que lia as perguntas, começava a mergulhar no passado e com a maior clareza e veracidade possível trazia à tona uma amostra de cada fase da minha vida na intenção de deixar para ela e para meus outros netos e suas descendências uma referência de fé, força, acertos e erros, a fim de ajudá-los ao longo de suas vidas. Quando respondia, não imaginava que minha querida filha Rita tomaria a decisão de transformar os escritos em livro. Quando ela me falou que estaria encaminhando todos os escritos para a editora, fiquei muito feliz em saber que tudo que escrevi para meus netos também poderá ser de alguma forma útil para você, leitor. Você verá ao longo das páginas que sempre falo com Catarina sobre a importância de se viver pelo espírito (inteligência) e não pelo coração (emoções). Se eu conseguir que no final de sua leitura você alcance esse resultado, pode ter certeza de que você será uma pessoa mais feliz, terá uma qualidade de vida muito melhor e dormirá tranquilo, pois terá paz na sua alma.


			Espero com este livro também estar atendendo aos anseios e desejos da ilustre escritora Elma Van Vliet, autora do livro Vô, me conta a sua história, que como ela mesma disse em seu livro “... o meu sonho é que todos os avós possam completar este livro um dia deixando para seus netos algo de valor inestimável...”. Com A História do Meu Avô tenho certeza que não só os meus netos, mas todos os “netos” encontrarão respostas para suas principais dúvidas e força para vencerem seus obstáculos e desafios. Boa leitura.


			Carmino Jannuzzi


		


	

		

			Prefácio


			Agradeço do fundo do coração ao meu amado sogro por me convidar para prefaciar esta obra, em forma de perguntas e respostas, em que ele conta para a minha primogênita, Catarina, boa parte da história de sua vida.


			Quando o conheci, logo percebi que era uma pessoa muito especial, como todo bom mineiro, simples, inteligente, de fala mansa e, desde sempre, mostrou-se uma pessoa muito solícita, bem-disposta, pacienciosa, de boa conversa, com uma fé extraordinária, inabalável, e extremamente altruísta.


			Acredito que muitas dessas qualidades explicam seu sucesso excepcional na criação de seus filhos — Rita, minha esposa, e Guilherme, meu amigo e cunhado.


			Apesar de ter feito a primeira comunhão e ser crismado pela Igreja Católica na minha cidade natal, Londrina (PR), e ter conhecimento do bem e do mal, do plano de salvação e do favor imerecido que nos fez Jesus Cristo, o meu contato mais próximo com a palavra de Deus (leitura da Bíblia) começou somente após eu me casar com a Rita e começarmos a frequentar a Igreja Batista Central de Brasília. 


			E, certamente, a fé do Sr. Carmino, que já era “crente antigo”, inspirou-me a prosseguir e fortalecer a minha caminhada com Cristo.


			Da mesma forma, eu repasso essa inspiração aos meus filhos, Catarina e Pedro, pois a palavra de Deus, conforme a carta de Paulo aos Romanos, capítulo 10, verso 14, diz: “Como, porém, invocarão aquele em quem não creram? E como crerão naquele de quem nada ouviram? E como ouvirão, se não há quem pregue?” (Romanos 10:14 NAA).


			Podendo os filhos crescerem com uma consciência aguçada da necessidade que têm de salvação da alma, os pais terão tido sucesso em sua principal tarefa como líder espiritual deles.


			Esse, inclusive, é o “primeiro pilar” que o Sr. Carmino adota para responder a pergunta “Vô, como devo criar meus filhos?”.


			Muito interessante que esses “pilares” não ficam somente no papel.


			Enquanto avô, pai e sogro, diariamente o Sr. Carmino conversa conosco, principalmente com os netos, sobre a fé, a inteligência e a saúde mental e física deles. Ele cumpre à risca o que está escrito em Deuteronômio 6:7-9 NAA: “Você as inculcará a seus filhos, e delas falará quando estiver sentado em sua casa, andando pelo caminho, ao deitar-se e ao levantar-se”.


			Seu ânimo e paciência com os netos são admiráveis e me inspiram diariamente na criação da Catarina e do Pedro. Sempre amei esse relacionamento, pois, como também tive, acredito que o contato com os avós é fundamental para o crescimento e desenvolvimento do ser humano como um todo.


			Os avós conseguem transmitir suas experiências, seus acertos, seus erros, exercitar a resiliência, principalmente, para que, desde pequenas, as crianças saibam que têm uma história e as pessoas que fazem ou fizeram parte dela devem ser respeitadas.


			Como o próprio Sr. Carmino sempre pergunta, “o avô é dos filhos ou dos netos?”, e, em um grande coro, os netos respondem: “dos netos!”. Ser avô é ser pai duas vezes, é o que dizem. O Sr. Carmino já conseguiu com seus filhos e novamente está em grande forma ao exercer esse papel com os netos.


			Acredito que meus filhos foram grandemente abençoados com seus avós: Sr. Carmino; meu Pai, Adolfo; Dona Leila; e minha mãe, Márcia, pois, mesmo tendo qualidades diferentes, todos eles evidenciam e manifestam muito amor e carinho.


			Mas quando lembro do meu sogro, logo me vem à cabeça que ele está sempre pensando em nosso bem-estar.


			Seja onde for, na casa dele, em uma confraternização, uma festa, ou em qualquer outro ambiente, com absoluta certeza, ele vai estar auxiliando alguém em alguma tarefa, uma pessoa que, de forma espontânea, se preocupa conosco.


			Como dito em 1 Coríntios pelo apóstolo Paulo: “Tornem-se meus imitadores, como eu o sou de Cristo”. Eu consigo ver, com clareza, um imitador de Cristo na pessoa do Sr. Carmino.


			Sei que sempre foi um sonho dele escrever um livro. Fico enormemente emocionado e me considero afortunado de poder contribuir, ainda que com muito pouco, para a concretização desse sonho.


			Nas próximas páginas, com certeza, você se empolgará com a história de vida dessa pessoa maravilhosa e terá acesso a chaves e ensinamentos preciosos na área de espiritualidade, relacionamento e criação de filhos.


			Lucas Sahão Turquino


			Maio de 2024
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			Introdução


			A nossa vida é resultado das decisões que tomamos. Quando colocamos Deus em PRIMEIRO LUGAR e nós em SEGUNDO, todas as decisões terão como principal objetivo agradar a Ele e não a nós, e isso trará com certeza bons resultados e bons frutos.


			Catarina, escrever este livro para você foi muito gratificante. Ao longo das páginas foi como abrir um baú e pegar pedras preciosas. A Bíblia é o mapa para encontrar o “tesouro”; se você não lê, o “tesouro” sempre estará escondido; se você lê e não pratica, o “tesouro” estará longe”. Tenha a Bíblia como sua principal referência de vida e você será uma mulher forte, feliz e realizada.


			“E eles serão meus, diz o Senhor dos Exércitos; naquele dia serão para mim joias; poupá-los-ei como um homem poupa a seu filho, que o serve. Então voltareis e vereis a diferença entre o justo e o ímpio, entre o que serve a Deus, e o que não o serve” (Malaquias 3:17-18).


		


	

		

			Quais eram as pessoas e as coisas mais importantes para você?


			“Na minha infância só me recordo de pessoas e coisas envolvidas com família, meus pais, irmãos, avós, primos e tios. Lembro-me bem dos brinquedos, principalmente feitos por nós: carrinhos de rolimã...”
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			Minha infância


			“Vô”, disse Catarina. “Conta pra mim do seu nascimento, da origem de seu nome, dos costumes da sua época, enfim… 

Fala um pouco de você quando criança?” 


			Quando e onde você nasceu?


			Eu nasci numa quarta-feira, no dia 10 de agosto de 1960, às 4h da manhã, em Belo Horizonte (MG). Fui o primeiro bebê a nascer, inaugurando, assim, o setor de pré-natal daquele hospital. Meu nome foi escolhido em homenagem ao meu avô, pai da minha mãe, o nome dele na realidade era Carmine (ele era descendente direto de italiano), mas todos o chamavam de Carmino. Eu era uma criança muito feliz e amada por todos. A família era muito presente nas nossas vidas, ganhávamos muitos brinquedos, mas a maioria era nós (irmãos) que fazíamos e, também, as brincadeiras eram criadas por nós mesmos. Minha mãe disse que eu era um pouco tímido, mas alegre.


			Você tinha um super-herói favorito?


			Naquela época os super-heróis eram poucos, porém eu gostava muito de ver na TV um seriado chamado National Kid. Brincava imitando-o, “voando” no quintal da casa e brincando com os outros irmãos. Lembro até quando um dia subi no telhado da nossa casa e de lá tomei um tiro de espingarda de chumbinho de um menino do outro lado da rua. Mamãe ficou furiosa, isso foi comentado até nas rádios da cidade.


			Que lembranças você guarda de quando era criança?


			Guardo muitas lembranças boas, mas a melhor era quando chegava o Natal. Íamos todos para a casa da minha vó Helena e lá ganhávamos muitos presentes e brincávamos muito também.


			Outra boa lembrança era quando chegava a hora de assistir aos seriados. Todos os irmãos ficavam assentados na sala em frente à TV.


			Quais eram as pessoas e as coisas mais importantes para você?


			Na minha infância só me recordo de pessoas e coisas envolvidas com família, meus pais, irmãos, avós, primos e tios. Lembro-me bem dos brinquedos, principalmente feitos por nós: carrinhos de rolimã, pipas, espadas de madeira, estilingues, espingardas de madeira etc.


			Durante a infância, você teve alguma doença séria?


			Sim, meningite. Eu e minha irmã Fátima.


			Tinha algum brinquedo preferido? Qual era?


			As brincadeiras eram mais de se interagir; brincávamos de bola, esconder, queimada, corrida, subirem em árvores, correr atrás dos bichos (galinha, pato, cachorro etc.). Brincava com espada de madeira e revólver de pau também. Gostava de imitar os heróis da TV, como Zorro, Super-Homem e os heróis dos filmes de “bang bang”.


			Quais eram as suas brincadeiras favoritas?


			Esconde-esconde.


			Você brincava de coisas que hoje ninguém mais brinca?


			Sim, estilingue de madeira e armar arapuca para pegar passarinhos (hoje vejo que não é certa essa prática). Gostava também de subir nos telhados e nas árvores e quando chovia íamos todos os irmãos brincar nas correntezas das águas da chuva que desciam na rua de terra que morávamos, em Contagem (MG).


			Com quem você mais gostava de brincar?


			Com meus irmãos.


			Preferia brincar em casa ou na rua?


			Em todo lugar, em casa e às vezes na rua.


			O que você fazia à noite e nos fins de semana?


			À noite todos nós nos sentávamos no sofá para assistir aos seriados, Combate, Kung Fu, Bonanza, Jornada nas Estrelas, Beriba, Túnel do Tempo etc., mas aquele de que eu gostava muito era Bonanza, muito bacana.


			E o que fazia nas férias?


			Não me lembro de dias que fazia algo nas férias, mas com certeza meu pai nos levava para algum lugar.


			Que tipos de livro você lia quando criança?


			Há apenas um livro que marcou minha infância, Coração – Diário de um Aluno, cujo autor é Edmundo de Amicis. Tenho esse livro guardado na minha biblioteca em local separado e especial.


			Que músicas você cantava na infância? Quem ensinou? 


			Eu tinha um tio, irmão da minha mãe, tio Célio, já falecido, que tinha uma gravadora. Sempre que eu ia na casa da minha vó Helena, mãe da minha mãe, ele, por tanta insistência minha que queria gravar uma música, falava para subir na mesa da copa e cantar para todos da família. Eu pegava o violão e começava a cantar uma música do Roberto Carlos. Quando acabava de cantar ele falava: “Carmininho”, era como ele gostava de me chamar, já está quase bom para gravar o LP [Long Play]”. Eu gostava muito desse tio. Lembro que quando passei no vestibular da ETFOP ele falou que um dia ainda iríamos gravar. Depois nunca mais subi naquela mesa para cantar. Bons tempos...


			Qual era o seu dia da semana preferido?


			Não tinha um dia melhor que o outro. O domingo sempre era bom, pois à tardinha íamos para cassa dos avós.


			E o melhor dia do ano?


			Sempre era o dia 25 de dezembro.


			Ganhávamos muitos presentes e havia muita festa, com comida gostosa, brincadeiras entre os primos e as primas.
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